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RESUMO  

Introdução:O período gestacional é caracterizado por inúmeras transformações  psicológicas, 
fisiológicas e anatômicas no corpo feminino. Por isso, ao longo dos 9 meses, essas adaptações 
influenciam em altas reações metabólicas e também  funcionais. Objetivo: Revisar a abordagem da 
fisioterapia para o fortalecimento do  assoalho pélvico no período gestacional. Métodos: Trata-se de 
uma revisão integrativa de literatura, onde foram realizadas buscas nas bases de dados National  
Library of Medicine (PubMed), Literatura Latino-Americana e do Cribe Ciências da Saúde (LILACS), 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google acadêmico, onde os descritores utilizados foram: 
”Fisioterapia em gestante”, “Fisioterapia pélvica”, “Fortalecimento do assoalho pélvico” e “Alterações 
hemodinâmicas em gestantes”,  sendo os critérios de inclusão dos artigos selecionados consistiam 
em artigos nos  idiomas inglês e português. Resultados: Essa revisão integrativa contém 7 artigos  
que abordam a importância da realização do fortalecimento do assoalho pélvico  através da 
fisioterapia pélvica durante o período gestacional mostrou-se benéfico os métodos de tratamento 
utilizado pelo fisioterapeuta, como cinesioterapia, pilates,  hidroterapia, eletreoestilmulação e Epi-no, 
resultando melhora no quadro álgico e no  preparo de todas as etapas do período gestacional 
utilizadas. Conclusão: Conclui se, que as intervenções fisioterapêuticas são fundamentais para o 
fortalecimento do assoalho pélvico visando ganho de resistência, força e mobilidade com objetivo de  
minimizar as dores no período gestacional e previnir as alterações durante e no pós parto.  
Palavras-chaves: Fisioterapia pélvica, Gestantes, Fortalecimento do Assoalho Pélvico, Alterações 
Hemodinâmica.  

ABSTRACT  
Introduction: The gestational period is characterized by numerous psychological, physiological and 
anatomical transformations in the female body. Therefore, over the 
9 months, these adaptations influence high metabolic and also functional reactions. Objective: To 
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review the physiotherapy approaches to strengthen the pelvic floor in the gestational period. Methods: 
This is an integrative literature review, where searches were carried out in the databases National 
Library of Medicine (PubMed), Latin American Literature and Cribe Health Sciences (LILACS) and 
Virtual Health Library (VHL) and academic Google, where the descriptors used were: "Physiotherapy 
in pregnant women", "Pelvic physiotherapy", "Pelvic floor strengthening", "Hemodynamic changes in 
pregnant women", and the inclusion criteria for the selected articles consisted of articles in English and 
Portuguese. Results: This integrative review contains 7 articles that address the importance of 
strengthening the pelvic floor through pelvic physiotherapy during the gestational period, the treatment 
methods used by the physiotherapist proved to be beneficial, such as kinesiotherapy, pilates, 
hydrotherapy, electroestilmulation and Epi-no, resulting in improvement in the pain and preparation of 
all stages of the gestational period used. Conclusion: It is concluded that physiotherapeutic 
interventions are fundamental for strengthening the pelvic floor aiming to gain resistance, strength and 
mobility in order to minimize pain in the gestational period and prevent changes during and 
postpartum.  
Keywords: Pelvic Physiotherapy, Pregnant Women, Pelvic Floor Strengthening, Hemodynamic 
Change. 
 
INTRODUÇÃO   

O assoalho pélvico forma a porção inferior da cavidade abdominal e pélvica, e 

é a única musculatura transversal do corpo humano que suporta carga, sendo 

responsável por diversas funções como suporte dos órgãos abdominais e pélvicos, 

manutenção da continência urinária e fecal, auxílio no aumento da pressão intra 

abdominal, na respiração e na estabilização de tronco. Além disso, esses músculos   

permitem o intercurso sexual e o parto. Os eventos que ocorrem na vida da mulher 

como gravidez, parto, aumento de peso, menopausa e envelhecimento, acabam 

afetando a força desses músculos (Lima et al, 2021).  

O período gestacional é caracterizado por inúmeras transformações 

psicológicas, fisiológicas e anatômicas no corpo feminino. Por isso, ao longo dos 9  

meses, essas adaptações influenciam em altas reações metabólicas e também 

funcionais. Sabe-se que elas ocorrem em função das mudanças hormonais, 

alterações cardiovasculares, crescimento do feto, deslocamento do diafragma, 

aumento do peso corporal e das glândulas mamárias, como também nas mudanças 

posturais e centro da gravidade (Silva et al, 2018).  

O fisioterapeuta é o profissional que atua orientando sobre as mudanças 

fisiológicas da mulher e também preparando de maneira específica para o parto, 

além  de minimizar os impactos dessas mudanças, melhora a qualidade de vida no 

pré-parto e durante o parto, promovendo conforto, alívio de dor e um trabalho de 
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parto sem  intercorrência (Oliveira, 2018). Na fisioterapia, várias técnicas são 

utilizadas e  trabalhadas no público que compreende as mulheres no período 

gestacional, além  da: cinesioterapia, eletroterapia, massoterapia, hidroterapia, que 

fornecem alívio dos sintomas e restaura a saúde do paciente.  

Assim a fisioterapia representa um apoio de extrema importância para o sucesso do 

cuidado com o paciente com disfunções ginecológicas e obstétricas. Para  isso, pode 

contar com um protocolo de tratamento como exercícios de alongamentos,  

respiração, fortalecimentos da musculatura sobrecarregada, preparo da musculatura  

abdominal e do períneo, treinamento muscular do assoalho pélvico com contrações  

sustentadas rápidas ou lentas, exercícios perineais, biofeedback eletromiográfico, 

eletroestimulação, cones vaginais, massagem perineal para aumentar a flexibilidade  

e técnicas de relaxamento (Oliveira, 2018).  

Posterior aos trabalhos encontrados, alguns autores mencionam sobre 

Abordagem da Fisioterapia no Fortalecimento do Assoalho Pélvico no período 

Gestacional, entretanto, os trabalhos não promovem uma sistematização de dados e 

portanto estão dispersos na literatura. Assim,este estudo visa sistematizar essas 

informações dispersas na literatura e oferecer uma melhor qualidade de vida á 

mulher   

no período gestacional, através das abordagens da fisioterapia para fortalecimento 

do assoalho pélvico no período gestacional.  

O objetivo geral desse presente trabalho é realizar um revisão de literatura  

integrativa sobre abordagem da fisioterapia para o fortalecimento do assoalho pélvico 

no período gestacional. E os objetivos específicos são: compreender como as  

alterações hemodinâmicas impactam na musculatura pélvica no período gestacional; 

identificar as técnicas fisioterapêuticas utilizadas no fortalecimento do assoalho  

pélvico durante a gestação e expor os benefícios da fisioterapia pélvica no pré e pós 

parto.  

METODOLOGIA  

Esse estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura. A revisão 
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integrativa é um método que proporciona a síntese de conhecimento e a 

incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos significativos na prática 

(Mendes, 2008).  

Nesse sentido, escolhemos uma revisão integrativa por proporcionar pesquisa  

determinada e resultado ao conhecimento atual sobre uma temática específica, já 

que é conduzida de modo identificar, analisar e sintetizar resultados de estudos 

independentes sobre o mesmo assunto (Souza, 2010).  

Para a elaboração da revisão integrativa, no primeiro momento determina a 

elaboração da pergunta norteadora, no segundo momento busca a mostragem na  

literatura, no terceiro momento coleta de dados, no quarto momento análise crítica  

dos estudos incluídos, no quinto momento discussão dos resultados e por último  

apresentação da revisão integrativa (Souza, 2010). Foram ultilizadas as estratégias  

de busca de artigos que possuíam informações sobre: Fisioterapia Pélvica durante o  

Período Gestacional, Fortalecimento do Assoalho Pélvico e Intervenções 

Fisioterapêuticas utilizadas no pré e pós parto. Realizamos uma busca nas bases de 

dados National Library of Medicine (PubMed), Literatura Latino-Americana e do Cribe 

Ciências da Saúde (LILACS),  Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google 

acadêmico, no período de agostoa dezembro de 2024.  

Foram utilizadas as palavras chaves: ”Fisioterapia em gestante”, “Fisioterapia 

pélvica”, “Pelvic physiotherapy, “Fortalecimento do assoalho pélvico” “Sthengthening 

the pelvic floor”, “Alterações hemodinâmicas em gestantes”, “Hemodynamic changes  

in pregnant women”, sendo os critérios de inclusão dos artigos selecionados  

consistiam em artigos nos idiomas inglês e português, além disso artigos 

relacionados  ao tema, com restrição ao ano de publicação de 2020 a 2024.  

Ensaios clínicos incluídos da revisão integrativa abrangem a importância da 

realização do fortalecimento do assoalho pélvico através da fisioterapia pélvica 

durante o período gestacional, os benefícios das técnicas fisioterapêuticas utilizadas  

pelas gestantes no pré e pós parto. Para ser elegível, o ensaio clínico deveria conter 

informações sobre técnicas utilizadas na fisioterapia pélvica durante a gestação,  

contendo resultados positivos. Os critérios de exclusão foram estudos que não  
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relatavam sobre a atuação do fisioterapeuta e estudos que não abordavam os 

benefícios da fisioterapia pélvica.  

Para a extração dos artigos selecionados, foram verificados pelo ano (primeira  

etapa), pela leitura do título (segunda etapa) e leitura pela integra (terceira etapa). 

Em seguida, foi realizada uma leitura exploratória dos estudos selecionados e, 

posteriormente, uma leitura seletiva e analítica. Os dados extraídos dos artigos foram  

resumidos em autores, ano, título, resultados e conclusões, para obtenção de 

informações importantes para a pesquisa.  

De acordo com os dados apresentados no fluxograma de seleção dos artigos,  

a pesquisa nas bases de dados rendeu um total de 442 artigos, sendo incialmente 

excluídos 310 deles a partir da remoção do ano, em seguida, dos 132 avaliados a 

partir  da leitura dos títulos, 104 foram considerados não relacionados ao tema deste 

estudo,  em seguida, dos 28 avaliados a partir do objetivo da pesquisa, 12 foram 

considerados  não relacionados ao objetivo da pesquisa. Assim, foram eleitos 16 

artigos para leitura completa, destes foram excluídos 9 artigos por não atender a 

abordagem do tema. Portanto, essa revisão integrativa contou com 7 artigos (Figura 

I). 

Figura I– Fluxograma e características dos resultado:  
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RESULTADOS  

Para elaboração desse estudo foram selecionados 07 publicações científicas  

que correspondiam o objetivo geral de realizar um revisão de literatura integrativa  

sobre abordagem da fisioterapia para o fortalecimento do assoalho pélvico no 

período gestacional. Na construção da tabela a seguir, foram utilizados todos os 07 

artigos científicos dos anos, entre 2020 a 2024, encontrados na base de dados: 

PUBMED, LILACS, BVS e Googloe Acadêmico.  

Autor/Ano  Título  Resultados  Conclusão 
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Lima et al,   
(2021) 

Intervenções   
fisioterapêutic
as  para os   

músculos do   
assoalho   
pélvico no   

preparo para 
o  parto: 
revisão   

da literatura e   
proposta de   
manual de   

orientação. 

Os estudos sobre 
massagem  perineal 
mostraram que houve  
redução de episiotomia, dor  
perineal e laceração. 
Quanto  ao treinamento dos 
músculos  do assoalho 
pélvico, houve  aumento 
significativo da   
pressão desses músculos,  
menor taxa de episiotomia e 
do tempo da segunda fase 
do  trabalho de parto. O 
Epi-no®  mostrou aumento 
significativo  de períneo 
intacto e taxas  mais baixas 
de episiotomia  quando 
realizados com auxílio  do 
fisioterapeuta. 

O treinamento muscular 
do  assoalho pélvico 
quando   

supervisionado por um   
fisioterapeuta especializado 
e  a massagem perineal são  
eficazes para o preparo para 
o  parto, principalmente 
quando  feitas de forma 
conjunta.  

O treinamento muscular do  
assoalho pélvico realizado 
de  forma intensiva durante 
a   
gravidez previne a IU 
durante  a gravidez e após 
o parto.  

 O treinamento com o 
Epi-no  no pré parto 
sinalizou ser   

eficaz na redução de   
laceração e episiotomia no  
pós-parto em alguns 
casos,  mas precisa de 
mais estudos  controlados. 

Andrade et   
al,(2021) 

Importância 
do  
fortaleciment
o  

do assoalho   
pélvico em   

gestantes. 

Observou-se que o   
treinamento da musculatura  
do assoalho pélvico 
aumentou  a força da 
região,   
reestabeleceu a qualidade 
de  vida e trouxe bom 
prognóstico  durante o parto 
e pós-parto 

A fisioterapia obstetrica é   
crucial para gestante, o   

fortalecimento do 
assoalho  pélvico nesse 
período   

gestacional torna se 
bastante  necessário e 
importante para  fortalecer a 
região, favorecer o  parto 
normal, prevenir   

disfunções pélvicas na   
gestação e no pós parto,   

melhorando assim a 
qualidade  de vida das 
gestantes. 

 
 
Continua 

Autor/Ano  Título  Resultados  Conclusão 
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Respland
es  e 
Silva  

(2021). 

Importância do   
fisioterapeuta 
no  período   

gestacional. 

Através da pesquisa   
realizada, nota- se que 
o  fisioterapeuta tem 
ação  importante tanto 
no   

período gestacional   
quanto no período de 
pós  parto, através de 
técnicas  que melhoram 
a dor, a  postura 
corporal, contribui  no 
parto, minimizando   
lesões no assoalho 
pélvico  e a prática de 
exercícios  durante a 
gravidez é   
fundamental, pois 
melhora  o 
condicionamento físico,  
ajuda no metabolismo,  
diminui edema, trabalha 
a  respiração e 
condiciona o  corpo para 
o trabalho de  parto. 

Foi notado a relevância de falar  
mais sobre a fisioterapia no 
período  gestacional, em 
trabalhos futuros  outros autores 
poderam aprimora  mais sobre 
esse assunto que é tão  rico em 
informações e pouco   
discutindo entre as gestantes,  
abordado especificamente os  
principais cuidados e 
prevenções  que deve se ter 
durante cada fase  da gestação. 
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Nagamine  
et 
al,(2021). 

A importância   
do   
fortalecimento   

da 
musculatura  
do assoalho   

pélvico na   
saúde da   

mulher. 

Percebe-se que o   
fortalecimento da   

musculatura do 
assoalho  pélvico, atua 
tanto na   

prevenção quanto no   
tratamento dessas   

disfunções e tem 
como  objetivo 
melhorar a força  
muscular do assoalho   
prevenindo disfunções 
e  alterações e 
através do  
fortalecimento dessa   

musculatura, se tem a   
melhora da força   
muscular, ganho de   
mobilidade pélvica e   

aumento da 
sensibilidade  clitoriana 
e perineal e   

aumento do fluxo   
sanguíneo melhorando 
as  fases da resposta 
sexual,  da lubrificação, 
da   
excitação, do desejo e 
do  orgasmo, reduzindo 
as  tensões 
musculares,   

favorecendo o   
relaxamento da   
musculatura, gerando   
consciência corporal e   
qualidade sexual.  

A fisioterapia pélvica vem   
obtendo destaque no 
tratamento  e na prevenção da 
diminuição da  força dos 
músculos do assoalho   

pélvico, conseguindo 
alcançar  resultados 
importantes   

propiciando benefícios as   
mulheres. Através de 
recursos fisioterápicos 
como o   

fortalecimento para os MAP   
 ( musculatura do assoalho   
pélvico), incluindo todos os   
recursos, proporcionando à   
mulher uma melhor   
conscientização corporal,   

promovendo o 
autoconhecimento  e a 
reeducação do assoalho   

pélvico. 

 
 

   
Continua 

Autor/  

Ano 

Título  Resultados  Conclusão 
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Caiero   
(2023). 

Técnicas   
fisioterapêuti  

cas no   
preparo do   
assoalho   
pélvico para   
o parto   

vaginal. 

O preparo do assoalho   
pélvico para o parto 
vaginal  demonstra que a   

fisioterapia pélvica   
apresenta ótimos   

resultados na melhora 
da  qualidade de vida 
das   

gestantes durante seu   
período gestacional e 
parto  vaginal. 

Observou-se que através dos   
métodos de tratamento como a  
cinesioterapia, pilates, hidroterapia 
e  fortalecimento perineal a 
fisioterapia  pélvica mostrou-se 
eficaz no   
fortalecimento pélvico durante a  
gestação, através de um plano de  
tratamento cuidadoso a fisioterapia  
proporciona as gestantes 
segurança,  melhora em seu 
quadro álgico e  preparo para 
todas as etapas do  período 
gestacional além de   
proporcionar um melhor 
desempenho  e alívio das dores 
durante seu   

trabalho de parto ativo. 

Vieira et al,   
(2023). 

A 
importância  
da   

fisioterapia   
pélvica em   
gestantes   

para 
otimizar  o 
parto   

vaginal e   
reduzir o   
número de   

cesáreas. 

Após observar os artigos  
incluídos na revisão, os  
resultados dos estudos 
das  técnicas se mostram   

eficazes para as   
parturientes, 
principalmente  as que 
desejam e optam  pelo 
parto vaginal. 

É de extrema importância 
para  essas gestantes serem   

acompanhadas por um 
fisioterapeuta  pélvico atuante em 
obstetrícia no pré  parto, parto e 
puerpério, ou seja,  durante todo 
período gestacional,  pois irá 
influenciar positivamente na  
melhora da condição de vida dessa  
gestante e diminuir suas queixas 
com  um tratamento específico para   
prevenção, auxiliando e fazendo 
toda  uma elaboração para o 
momento  exato do parto.  
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Silva e   
Livramento,  

(2023). 

Avaliação da  
importância 
do  
fortaleciment
o  da   

musculatura   
do assoalho   
pélvico pela   
técnica de   
eletroes-  

-timulação 
na  saúde 
da   

mulher. 

Mostrou-se benéfica para 
o  auxílio do 
fortalecimento da  
musculuatura do 
assoalho  pélvico,usando 
estudo   

urodinâmico (EU), foi   
possível notar que 
após  tratamento com   

eletroestimulação   
(correntes alternadas 
ou  bifásicas a 50 Hz 
com   

largura de pulso de 0,2 a  
0,5 ms, com um período 
de  repouso pelo menos 
duas  vezes maior que o 
período  de passagem da 
corrente),  houve 
aumento da força  
muscular no ânus,   
extensão funcional da 
fibra  muscular e 
melhoria na   
transmissão de pressões. 

Este estudo destaca a relevância  
científica do fortalecimento dos  
músculos do assoalho pélvico com 
a  eletroterapia, especialmente   

considerando a escassez de   
pesquisas cíentificas abordando 
esse  tema. Melhorar a qualidade 
de vida  das mulheres com 
disfunções do  assoalho pélvico é 
um objetivo  fundamental. 

 
 

Fonte: Autoria Propria. 
 
DISCUSSÃO  

A presente revisão apontou as principais intervenções fisioterapêuticas para 

os  músculos do assoalho pélvico no preparo para o parto e os benefícios da 

fisioterapia  pélvica no período gestacional.  

A fisioterapia na saúde da mulher está cada vez mais ganhando seu destaque,  

na prevenção e no tratamento para redução da força do assoalho pélvico, já que o  

organismo feminino pode desenvolver disfunções do assoalho pélvico que levam ao  

enfraquecimento dessa musculatura, favorecendo o aparecimento de disfunções  

sexuais, prolapso genital, incontinências e flacidez vaginal (Nagamine et al, 2021).  

A fisioterapia na obstetrícia, visa auxiliar a mulher a se adaptar às mudanças  

físicas do início ao fim da gestação e pós parto, minimizando o estresse. Realiza uma  
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avaliação e tratamento de patologias como: o padrão respiratório, postural e na  

preparação para ajudar na hora do trabalho de parto. Tem como objetivo não apenas  

tratar, mas também prevenir com orientação na tentativa de uma intervenção 

precoce,  se possível. A fisioterapia age no papel de amenizar o sofrimento e 

restabelecer um  padrão de saúde que está em desequilíbrio, restabelecer funções 

para facilitar as  atividades de vida diária (Nobrega e Barbosa, 2012).  

Dessa maneira, de acordo com Nagamine et al (2021), o fortalecimento da  

musculatura do assoalho pélvico é importante para prevenção e no tratamento 

dessas  disfunções, pelo fato de melhorar a força, ganhar mobilidade pélvica, 

aumento do fluxo  sanguíneo e da sensibilidade clitoriana e perineal, gerando 

consciência corporal e  também relaxando a musculatura do assoalho pélvico.  

Andrade et al (2021) realizou uma revisão integrativa em relação a importância  

do fortalecimento do assoalho pélvico em gestantes, onde observou-se que o  

treinamento da musculatura do assoalho pélvico aumentou a força da região,  

reestabeleceu a qualidade de vida e trouxe bom prognóstico durante o parto e pós  

parto. Conclui-se, que a fisioterapia obstétrica é crucial para gestante, onde o  

fortalecimento do assoalho pélvico nesse período gestacional torna-se bastante  

necessário e importante para fortalecer a região, favorecendo o parto normal,  

previnindo disfunções pélvicas na gestação e no pós-parto, melhorando assim a  

qualidade de vida das gestantes.  

A Fisioterapia consiste no treinamento da musculatura do assoalho pélvico,  

visando um ganho de resistência, força e de controle de contração muscular,  

melhorando a sustentação do assoalho pélvico envolvendo grandes grupos  

musculares e atividades que desenvolvam a força e alongamento pois durante o 

parto  é importante que os músculos possam ser alongados para facilitar a passagem 

do  bebê no canal da vagina, evitando assim possíveis lesões musculares como 

laceração  ou episiotomia (Mazzali; Nascimento, 2008).  

Resplandes e Silva (2021), fundamentou-se em uma pesquisa bibliográfica do  

tipo descritiva, que buscou demonstrar a importância do fisioterapeuta durante o  

período gestacional e no período pós-parto, através da pesquisa realizada notou-se  
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que o fisioterapeuta tem ação importante tanto no período gestacional quanto no  

período de pós parto, através de técnicas que melhoram a dor, a postura corporal,  

contribui no parto, minimizando lesões no assoalho pélvico e a prática de exercícios  

durante a gravidez é fundamental, pois melhora o condicionamento físico, ajuda no  

metabolismo, diminui edema, trabalha a respiração e condiciona o corpo para o  

trabalho de parto.  

O fisioterapeuta está cada vez mais incluído no dia a dia das pessoas, o  

aumento da procura de gestantes nos tratamentos fisioterapêuticos tanto para  

atenção primaria na promoção à saúde, mas também no preparo e fortalecimento 

das  musculaturas para melhora do quadro álgico que se encontra, mostrando que os  

resultados e a melhora da qualidade de vida que a fisioterapia proporciona as  

gestantes são imensuráveis, e o quão benéfico está sendo o crescimento da  

fisioterapia no Brasil e no mundo (Caiero, 2023).  

As intervenções fisioterapêuticas no assoalho pélvico durante a gravidez  

buscam prevenir ou minimizar sintomas durante a gravidez, parto e pós-parto  

proporcionando melhora da qualidade de vida das gestantes (Schreiner et al, 2018).  

Lima et al (2021) analisou quais seriam as intervenções fisioterapêuticas para  

os músculos do assoalho pélvico no preparo para o parto, conclui que o treinamento  

muscular do assoalho pélvico, quando supervisionado por um fisioterapeuta  

especializado e a massagem perineal, são eficazes para o preparo para o parto,  

principalmente quando feitas de forma conjunta, o treinamento muscular do assoalho  

pélvico realizado de forma intensiva durante a gravidez previne a IU (incontinência  

urinária) durante a gravidez e após o parto e o treinamento com o Epi-no no pré parto  

sinalizou ser eficaz na redução de laceração e episiotomia no pós-parto em alguns  

casos, mas precisa de mais estudos controlados.  

Para Silva e Livramento (2023), mostrou-se benéfica para o auxílio do  

fortalecimento da musculuatura do assoalho pélvico, usando estudo urodinâmico  

(EU), foi possível notar que após tratamento com eletroestimulação (correntes  

alternadas ou bifásicas a 50 Hz com largura de pulso de 0,2 a 0,5 ms, com um 

período  de repouso pelo menos duas vezes maior que o período de passagem da 
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corrente),  houve aumento da força muscular no ânus, extensão funcional da fibra 

muscular e  melhoria na transmissão de pressões.   

De acordo com Caiero (2023), observou-se que através dos métodos de  

tratamento como a cinesioterapia, pilates, hidroterapia e fortalecimento perineal a  

fisioterapia pélvica mostrou-se eficaz no fortalecimento pélvico durante a gestação,  

através de um plano de tratamento cuidadoso a fisioterapia proporciona as gestantes  

segurança, melhora em seu quadro álgico e preparo para todas as etapas do período  

gestacional além de proporcionar um melhor desempenho e alívio das dores durante  

seu trabalho de parto ativo.   

Nagamine et al (2021) realizou uma revisão bibliografica, descritiva e  

exploratória, com o objetivo de demostrar a importância do fortalecimento da  

musculatura do assolho pélvico para prevenir disfunções causadas pelo  

enfraquecimento da musculatura do assoalho, percebe-se que o fortalecimento da  

musculatura do assoalho pélvico, atua tanto na prevenção quanto no tratamento  

dessas disfunções e tem como objetivo melhorar a força muscular do assoalho  

prevenindo disfunções e alterações e através do fortalecimento dessa musculatura,  

se tem a melhora da força muscular, ganho de mobilidade pélvica e aumento da  

sensibilidade clitoriana e perineal e aumento do fluxo sanguíneo melhorando as fases  

da resposta sexual, da lubrificação, da excitação, do desejo e do orgasmo, reduzindo  

as tensões musculares, favorecendo o relaxamento da musculatura, gerando  

consciência corporal e qualidade sexual.   

Foi constatado que durante o ciclo gestacional o corpo da gestante passa por  

diversas alterações físicas, fisiológicas e anatômicas que irão interferir no dia a dia  

das gestantes. É muito comum que durante esse período surja medos, inseguranças  

e dúvidas, principalmente em relação ao tipo de parto que será realizado (Vieira et  

al,2023).  

Vieira et al (2023), realizaram uma revisão de literatura com o objetivo  

evidenciar a importância da fisioterapia para mulheres com desejo do parto vaginal,  

após observar os artigos incluídos na revisão, os resultados dos estudos das 

técnicas  se mostraram eficazes para as parturientes, principalmente as que 
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desejavam e optaram pelo parto vaginal. Concluiu-se que é de extrema importância 

para essas  gestantes ser acompanhado por um fisioterapeuta pélvico atuante em 

obstetrícia no  pré parto, parto e puerpério, ou seja, durante todo período gestacional, 

pois irá  influenciar positivamente na melhora da condição de vida dessa gestante e 

diminuir  suas queixas com um tratamento específico para prevenção, auxiliando e 

fazendo  toda uma elaboração para o momento exato do parto.O fisioterapeuta 

pélvico tem  como finalidade auxiliar essa gestante, através de técnicas e exercícios 

específicos  com o intuito fortalecer a musculatura do assoalho pélvico, visto que na 

gravidez a  mulher sofre uma sobrecarga nessa musculatura devido ao aumento da 

pressão  abdominal, reduzir dores e tempo do parto e minimizar intercorrências que 

podem  aparecer durante este período.  

CONCLUSÃO  

A presente revisão integrativa de literatura teve como objetivo abordar á  

atuação da fisioterapia no fortalecimento do assoalho pélvico durante o período  

gestacional.  

Os estudos revelaram que o período gestacional é caracterizado por 

inúmeras  alterações fisiológicas, anatômicas, psicológicas e hormonais. Sendo 

assim, a  fisioterapia obstétrica visa auxiliar a mulher a se adaptar às alterações 

ocorridas do  início ao fim da gestação e também no pós parto.  

Conclui-se que as intervenções fisioterapêuticas são fundamentais para o  

fortalecimento do assoalho pélvico visando ganho de resistência, força e mobilidade  

com objetivo de minimizar as dores no período gestacional e prevenir as alterações  

durante e no pós parto. Mostrou-se benéfico os métodos de tratamento utilizados 

pelo  fisioterapeuta, como cinesioterapia, pilates, hidroterapia, eletreoestilmulação e 

Epi no, resultando melhora no quadro álgico e no preparo de todas as etapas do 

período  gestacional.  

Portanto, a atuação da fisioterapia no fortalecimento do assoalho pélvico  

durante o período gestacional proporciona resultados positivos. 
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